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E L E I T O S

Na Patagônia argentina, um roteiro de oito dias contorna o vulcão Lanín (ao fundo). O programa ainda inclui um acampamento às margens do lago

Em Botsuana, girafas recebem
os destemidos cavaleiros

Delta do Rio Okavango (Botsuana), com suas savanas



Outlook | Sábado, 6.2.2010 | 21

Cruzadas
na natureza
Agência especializada em cavalgadas de luxo leva intrépidos
exploradores para dentro das paisagens dos documentários
da National Geographic, desde o Brasil até a África

FOTOS DIVULGAÇÃO

C
avalgadas não são roma-
rias. É essa a ideia central
da Cavalgadas Brasil, uma
agência especializada em
turismo equestre de luxo.
Esqueça a imagem da tropa

de homens montada em mulas e panga-
rés, ostentando estandartes de fé em
uma estrada empoeirada do interior do
Brasil. Na Cavalgadas o caminho a se
percorrer, em atléticos e vistosos cava-
los, está muito mais para as paisagens do
filme Brokeback Mountain do que para
as romarias. Os prazeres das cavalgadas
são sabiamente terrenos.

A agência nasceu há cerca de quatro
anos, com a missão de levar cavaleiros,
iniciados ou não, aos mais belos e inaces-
síveis lugares do planeta. Os passeios es-
tão estruturados em duas principais ver-
tentes: nacionais ou internacionais. Pan-
tanal; costa do descobrimento; serras
gaúchas; região das missões; safáris afri-
canos; caminho de Santiago de Compos-
tela; serras portuguesas; patagônia —
destinos não faltam, mudam ao gosto e
dependendo da experiência do cavaleiro.

O plantel de cavalos varia conforme a
região escolhida. Por isso muitos estran-
geiros — mais da metade dos clientes —
vêm ao Brasil para conhecer o mangalar-
ga, uma raça nacional. Acabam indo pa-
rar no Rio Janeiro, na Serra de Teresópo-
lis, ou nas praias do Rio Grande do Norte,
onde um roteiro misto, com matas e du-
nas de areia, espera pelos galopeiros.

Como é tudo muito exclusivo, a agên-
cia faz questão de formar grupos peque-
nos para facilitar o deslocamento por
lugares selvagens. Os caminhos passam
prioritariamente longe das estradas —
cortam campos, praias, sobem monta-
nhas, seguem picadas, cruzam pasta-
gens, dunas, rios e lagoas, na busca pela
tal imersão na paisagem, enquanto as
malas seguem no carro de apoio. Como
ninguém é de ferro, os passeios termi-
nam em algum bom hotel. O pacotes, all
included (menos passagem aéreas),
saem em média por R$ 400 a diária para
os destinos nacionais.

Nos passeios internacionais, agências
conveniadas coordenam as cavalgadas
conforme o destino escolhido. Machu Pi-
chu é um dos roteiros mais procurados
por brasileiros. Tem saídas entre os me-
ses de abril e outubro (época da seca), e
dura dez dias — cinco deles no lombo dos
animais. Usa cavalos da raça quarto de
milha. Segue pela trilha inca Salkantay,
cruza cumes a 4.650 metros de altitude,
passa por matas fechadas, trechos pe-
dregosos, vales verdes, rios, cachoeiras

Na África do Sul,
em uma das mais
preservadas
reservas naturais,
durante oito
dias elefantes,
rinocerontes,
eões, leopardos
e búfalos recebem
o turista que chega
obviamente montado
em quatro patas

e, em 55 quilômetros, oferece, além da
paisagem deslumbrante, diferentes tipos
de obstáculos. Um passeio aconselhado
para cavaleiros com boa experiência.

Outros destinos de sucesso são os
africanos. Na África do Sul, em uma das
mais preservadas reservas naturais,
durante oito dias, elefantes, rinoceron-
tes, leões, leopardos e búfalos recebem
o turista que chega obviamente monta-
do em quatro patas. Mas o crème de la
crème está em Botsuana, no delta do rio
Okavango. Considerado o melhor lugar
do mundo para o turismo equestre, um
safari de até sete dias por uma extensa
área alagada e repleta de animais sil-
vestres — de hienas à hipopótamos,
com direito a crocodilos e muitas aves
— leva o viajante para dentro de um do-
cumentário da National Geographic.
Cavalos cruzados boerperd-árabes es-
tarão à disposição do intrépido explora-
dor na vastidão das savanas africanas.
Isso tudo tem preço? Sob consulta. LUIZ
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Entre Trancoso e Caraíva, cavalo e cavaleira pegam uma praia

e alagados: o melhor lugar do mundo para o turismo equestre


